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(.'heftnrtln brevum ente a o  Es
ta d o  de S. P a u lo  81 u im m i- 
g m i  iU ■« j íi im nezes.

O h a m ig o s  d o  d ep u ta d o  A (~  
•ando O nana lia ra  p r e p a ra m - 
lhe IVHtiva, rrjrepçâ-o p o r  oeea- 
s ifio  df.seu reg resso  da bJuropn.

Km  h om en agem  a o  anui v e r 
sa r io  d a  b a ta lh a  n a va l de Ki- 
achu êlo , a «  fo r ra s  d o  E x a r
ei t o  e da B r ig a d a  P o lic ia l fo r 
m a rã o  n o  d ia  11 d o  co rren te , 
d estilan do  p e la  p ra ia  d o  Rassel, 
em  fren te  a o  m on u m en to  d o  
a lm ira n te  B a rro so ,

Us ed ifíc io s  m ilita res  illinni- 
n a rã o  a s  suas fachadas.

O  m a jo r  A l ip io f ia m a  d e ix a 
rá  o  e a r g o  d e a d jn n e to  de g a 
b in ete  d o  m in is tro  da G i.errn , 
v is to  h a v e r  s id o  n om ead o  
m em bro  d a  corntn issão de li
m ites  en tre  o B o lív ia  e a fro n 
te ir a  de M a t to  G rosso.

O  J  O i m i l  ( l o  (J o n in tr r c io  e O  
S e r u Io  a ta c a m  o  dr. N ilo  Pe* 
çanhn , d a n d o -lh e  respon sab ili
d a d e  nas desordens h a v id a s  
em  M ncahé, p o i occas ião  d o  
b a n q u e te  o ffe rec id o  a lli a o  dr. 
K d w iges  de Q u eircz,

O  S e e n lo , n ’ um  vio len tiH sim o 
a r t ig o ,  d iz  que M acahé é um a 
te rru  b a rb a ra m en te  con qu is 
ta d a  p e la  t r o p a  federa l na o r 
dens d o  dr. N ilo  Peçan h a .

( 'a u sa ra m  gran d es  pre ju isos 
os  trem ores  de te rra  em  N á  
po les  e em  o u tro s  p o n to s  da  
It& lia .

E m  C o llítu  fo ra m  re t ira d o s  
d o s  escom b ros  2 0  cadaveree , 
h a ve n d o  m u ita s  pessoas feri
das.

O  s e rv iço  te leg ra p h ico  u a » li
nhas d o  n o r te  con tin ua  a so 
b re  r g ra n d e  a tra z o .

(D o  n o s s o  r o r r e s v o n t le n te ).

muni num m ltu
[Lontiiiuã<;ào]

«Resolvido que esse edifício fosse 
situado na Avenida (entrai, rece
beu a com missà o encarregada da 
abertura d'esta a incumbência de 
preparar as plantas e projectos 
começando—uma vez approva los 
—a execução das obras, que fica* 
ram a cargo da referida commis- 
sfio.

•As despesas, até á importância 
de 300:000$, deviam correr pelo 
saldo de apólices a que se referia 
o art. 2(>,da lei de orçamento para 
o exercício de .1000 : mas a ver
dade é que isso não se deu.

*i'is o que se passou :
«Eu' aviso n. 1.410, de 27 de 

março de 1000, este Ministério, 
comtnunicando ao da Fazenda que 
tinha approvado as plantas e 
projectos do edifício, consultava 
nuaee os recursos de que poderia 
dispor para construil o.

*0 ministro da Fazenda, em &vi* 
so d. 33, de 23 de abril, declarou 
que do saldo de apólices de que 
tratava o art. 20, n. 5, da lei de 
orçamento fica va destinada a 
quantia de 350:000$ para aqueb 
l« fim. O facto, porém, é queso 
mente at,tendeu a duas requisições 

..—uma de 5:59(>$4H0 e outra de 
23:357f400—contantes dos avisos 
ns. 2.754, de 23 de junho, e 3 407, 
(le 13 de agosto do dito anuo,

• A situação era esta : a obra 
pertencia ao Ministério do Interior, 
estava sendo executada pelo da 
Ineduetría e ViaçAo e devia ser 
paga por um credito do (M Faaen 
da, ao qual falleeeram mfine |»sra 
ciiertnar o pagamento Tp  qu#* 
obrigartt|

«N?eeta occasião, o ('ougresso au- 
ctorisou o Governo a despender 
1.000:000$ com a conclusão do 
referido edifício, tendo sido, por 
decreto íi. 0.330, de 24 de janeiro 
de 1007, aberto um credito d essa 
impoi uineia, do qw‘ l tei desde Io*
go deduzida a quantia de...........
302:402.540 para liquidação de 
contas que o Ministério da Fa 
zenda não pudera pagar,

•O credito ficou, pois, reduzido 
a 097:53 j $400, insuffíclente para 
concluir as obras. Foi, então, so
licitado ao Congresso um outro 
de 1.014:001 $120. cabendo ao 
Ministério da Fazenda providen
ciar sobre a iudemnização de 
124:397$800 á caixa da Com* 
ruissão Fiscal das Obras do Pore 
to do Rio de.laueiro, provenien
te de despesaB feitas em 1000 e

3ue não podiam correr por nenhum 
os dois créditos.
Em resumo : es obras foram or

çadas em 2.707:412$50ü, u-mh» o 
Governo disposto, para exccnt.ti
as. d oh seguintes recursos ; 
Pagamentos feitos 

pelo Ministério
da Fazenda....  2n:953$SKO

1'redito aberto em 
virtude da auto
rização constan
te do orçamento
para 1907........  1,000:000$000

'réditoespecial v o 
tado pelo (b ii-
gresso...............  1.014:001 $120

'rédito a que se 
refere a lei nume
ro 1 877, para 
indemnizar « c a i 
xa das obras do
porto..................  124:397$200

2.707,4 »2$2000
Eis, sr. presidente, <pines foram, 

desde o seu inicio,' os elementos de 
que dispoz o Governo pura a 
construeção do novo edifieio da 
Eschola de Bellas Artes, cujas 
obras, embora cont imiassem a ser 
executadas pelo mesmo engenhei
ro que as começara, ficaram do 
tini de 1000 para cã, quando foi 
extincta a Uotu missão da Aveni
da, subordinadas ao sr. engenhei
ro do Ministério do Interior, a 
quem em 20 de fevereiro le 1908— 
épocha em que o saldo do credito 
per onde eram custeadas as des- 
jeeae ainda subia a cerca de mil 

contos, conforme se verifica do 
relatorio de 1908, pagina 20, l>í- 
rectoria . de Contabilidade—eu di
rigia OBeguinte aviso, que tomou 
o n. 0(io : «Reconimendo-vos que 
providencieis no sentido de serem 
termiuadaB dentro do correute 
exercício e do respectivo credito 
especial de 1.014:001$120, aberto 
pelo decreto n. 'íí.OO-t, de 24 de 
outubro do anno passado, as 
obras do edifício destinado ã Es
chola de Bell as Aries, declarando- 
vos, por esta occasião, que, de 
aoeordo com a circular n. 3.443, 
de 7 de janeiro de 1893, este ini- 
ministerio não se responsabiliza 
pelo excesso que, por ventura, ha
ja além do mencionado credito.»

Em agosto, mais ou menos, 
d esse anno, chegou 'ao meu conhe
cimento, por intermédio do dr. 
Gabriel Junqueira e professor fíer- 
nardelli, a noticia di. que havia 
atrazo nu pagamento de contas 
de fornecimento feitos para a 
construeção de edifício.

Isto ao mesmo tempo em que, 
em locaes da imprensa, surgiam 
reclamações sobre o mesmo atra 
so, não só ie contas, mas lambem 
de operários, e o director de um 
importante jornal d'esta capital 
procurava o sr. presidente dá Re
publica para tra.iisuiiU.ir a s. ex. 
a mesma infornuição.

As cartas oífichiese avisos que 
foram dirigidos ao sr. engenheiro 
do Ministério, assim como os seus 
oflicios, demonstrações e informa
ções, em -resposta, existentes na 
Secretaria, mostram que, desde o 
primeiro momento, procurei obter 
esclarecimentos sobre o assumpto

Promelte grande brilhantismo o fes 
ti vai artístico a realizar-se hoje, Ae tí!* 
ãa noite, no salão nobre do Ralado 
do Governo, em beneficio da constru- 
eçno do novo tKinchuêlo».

A roínmiesão acadêmica tem sido in 
rançarei era promover todos os meios 
ao seu alcance p.*ra que essa festa 
tenha o mais completo exito, sendo 
ottfcazmrtnte auxiliada pelo «Centro A- 
cademíco» d’esta cidade.

Folgamos de registrar que a com mies 
são tetn tido o mais franco «colhimen- 
to, em nosso meio, sendo de esperar 
uma concorrência numerosa e selecta.

Para essa festa, foi disirifmida o 
wguinte progrununa :

1* parte
Confen*iK-ie jnão ai-adfiniro Hwihqix- t|«* li 

trueirt̂ lu nolio- Par.

2* parte

i—Trb> *-iii kí lü-ninl Mkci hov« s
I p is no. iiotm n e r iotow U o)

lveff«>ml)i Wirsmwsk
Ir Ha|imm1)h liiitiKiitii

Uno r iinitto)

3“ parte

:í
|AIIokI'o

CoiK i-rto rm M>i!Aiiilante \b:\m-ji,SMotfMN 
• Prwtu

piano eom ífompimhamento ile ipmrtvtto]
t- Ji—Aliê -ro :q>iiHHÍoT];xt.o X. Mii.ami

it ItMveric
i ZupiitrUlJo S.i K AZATK

l violino e in.ino]

Sói) convidados os membros da grau- 
com missa o central pura a subncripçâo 
do «Xovo ltiachudo» n’este Estado, 
d rs. Manoel Dantas, José Augusto, 
4o » ' Garcia .Junior, coronéis Odilon 
Garcia, e Uomualdo Galvão, e tenente 
João Atlgueto, a se reunirem íiiuchIiaii 
sextttbfeira, rts du.m horas tiu tarde, no 
escriptorio do coronel Uomualdo Mal»* 
vao, afim de tratar-se de assumpto 
urgente, referente á mesma ijoiumissão.

U delegado da Liga Marítima ideete 
Estado, desembargador liioiçvsio Kil- 
gueira, recetieu o seguinte telegranima :

Hio, 0—E úudos lcaders da opposição 
nacional deputado pelo Kio Grande do 
8ul dr. Pedrí) Moacyr visitou hontem 

ga Marítima lírazileira declarando 
n’e»síL ocrasião a,o dr. Deoclecio -d»* 
Campos,secreta rio geral do Comitê Cen- 
irai, estar pronipto para auxiliar a 
siibscíipçãc nacional para aequisição 
do quarto dreadnought « Iíiiu*lni<4o» 
accresceutaudo que todo braziieiro deve 
interessar-se pelo exito completo de 
tão nobre iniciativa que corresponde :t 
ireseuteo necessidades i}a nossa defesa 

imc íoiml.Eiicoinmioii vivamente us tra~ 
»H.liii«B feitos afe agora pela Lign Mn- 

ritima, s*>m nenhuma preoc<-upm;ão ui- 
‘iciu ítd patriotismo Ri^çn-vos divulgar 
•etc ielegruutiiiH. SuialaerH*s.

faeret:tviu  tiernI.

I
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***() dr. Iveopoldo tnoHtrji- 
hc hoje tippreiiciiHtvn coui a 
hahidu, do nosHo povo pnm ah 
r.*giões da Amazônia.

Xada maíH jtisto. Xih  iami- 
bem HatifimoH o vaciio que ae 
abre em uohhoh sertões, agora 
reanimadoH com ah chuvas a- 
bundautes com que o Grcador 
fez descerem hs uohhoh rios, vi- 
viíicando as zonas desoladaH.

Mas, continua o engano, ííoii- 
tinua o exodo. Levas e levas 
de sertanejos, fortes e anima» 
dos, vão-se barra a fora, dei
xando, ns vezes, imiuereo-, na 
saudade e no infortúnio, mães 
e filhos desgraçados.

Alguns mandam de lá os mes
mos desalentos, as mesmas 
maldições. Outros, vencidos pe
la iiiclemencia das regiões tro- 
picaes, apenas têm tempo de 
enviar o seu ultimo adeus. Ra- 
toh, bem raros, conseguem a 
metade dos thesoiros sonha
dos !

Xo entanto, como diz o «Diá
rio», «a nossa safra «le algo
dão promette ser das maiores, 
ou a maior que já tivemos, e 
é provável que não possa ser 
ioda colhida a falta de braços».

Xo eutanto, em todos os lo- 
gares, a vegetação, o desabro
char das flores dos algodoei- 
ros, a verdura dos roçados, 
como a attrahirem as almas 
desalentadas dos üoshod eam- 
ponezea !

Parece que é justo o clamor 
do «Diário», lauto mais quan
to é sabido que uma propa
ganda seria da imprensa pode 
fazer diminuir esse desejo de 
ser rico, esse genio aventurei
ro dos nossos sertanejos.

U exodo iustifica-se. é uma 
necessidade, em occasiôes ex
tremas, como algumas (pie in 
temos atravessado.

Não ha Governo que tenha 
o direito de impedií-o, «le dite 
ficulfal o, quando as condições 
do Estado, assoberbado pelo 
catai lysmo das seccas, não fa
vorecem um serviço de soccor* 
ro, prompto e efficuz.

Os nossos Bertões foram, es
te anno, abuudanteraeute re
gados pelas chuvas.

E* verdade que estas jã en
contraram os sertanejos acos
sados por annos e aúnos com* 
tinuos de seccas. Houve tal
vez falta de sementes. E o des
animo apoderou-se das almas 
mais fortes 0 sadias.

Mas, mesmo assim, embora 
dolorosa, a situução não ê das 
mais affiictivas, não justifica 
absolutamente a aventura a 
que se entregam os nossos con
terrâneos.

0  dr. Alberto Maranhão, be- 
nemerito governador do Esta
do, vae realizando, na medida 
das forças orçamentarias, os 
serviços contra os effeltos das 
tte«‘can.

1 ma lei do Pougreseo l^egis-

PQnmft HRNCHÜOH

lati vo impoz a multa de.......
50.000$ aos agenciadores de 
braços.

Resta-nos, assim, não nos 
deslem brando de minorar ca. 
•Ia vez mais os effeitos da grau* 
de calamidade, orientar os 
nossos conterrâneos na salva
ção de suas vidas e de sons 
bens.

AlíCMiADO
A d a lb e r to  A m o r fm

Causas eiveis e commerciaes 
S. Joré ms Mipibu ' Rio tí. do Norte

11 se Jtnrao
A ilata que relembra a batalha 

naval do « Riachuelo será coudig** 
namente commemnradu este anno, 
na Eschola Modelo de *Appren di
zes Marinheiros.

A festa militar q ie alli *«e reali
zará. organizada pelos upprendi- 
zes marinheiros, obedecerá ao se
guinte programam :

PR IM EIR A  PAR TE

Rei-epção e coiiiinencía ã sua exa. 
o sr. dr. governador do Estudo.

SEGUNDA PA R TE

1] Inauguração do retrato de seu 
ex-com mandante capitão de m r ve
ta  Silv io  P k i.lico H 1:1.1 11 lo lí.

2] DisiMiiso de justificução pelo 
2” tenente Alfonso ile Albuquerque.

3] Distribuição dos prêmios con
feridos pelo sr. miniHtm ila M a r i- 
nhu tii»s tres apprendi/es de cada 
anuo 1‘hiHsitícsdos em primeiro lo- 
gar nos exames.

TERPKIRA PA R TE

ti*  eprii iu s  M iJit;u < \s.

1| « Exen-icio di> Infantaria» sob 
o cohitnando do 1" tenente ajudan
te Armando Draga.

2] «T im  ao a lvo » pelo destaca» 
mento do Corpo de Marinheiros 
Xacionaes sob a direcção do 2" 
tenente Jorge Olympio da Silveira.

3 ) «Esgrima tic Bavoneta» por 
tuna lurcm de ap|*t‘endizes sob a 
direcção do P tenente ajudante 
Armando Braga.

QUARTA PAR TE

1) «Corridas em sa«‘Os» - Parco—
Mun ilio iHn.s,

A]»prendizcs rnarinlmiros umne- 
ros ; 7-12-15-18 21 51 G0-.H3-93-99 
-1D7-111-112-114-129 e 137.

2) «Corridas de obstaetilos»—Pu** 
rei)—( r ipoiihidf* h.

ApprendizeH marinheiros núme
ros : 14-23-43-47-7S-MMD2 11o- 
114 e 124.

Juizes: tenentes Jorge da S il
veira e Alves Branco.

IXTEKVAELO

Euneh offerei-ido pelos apprendi 
á suas famílias.

QI IXTA PARTE

Hptftttii

A lkxa.v-l v Pareo—A i .m iuaxtk  
um xo.

Esi aier «Unze de .! unho» Galhar 
d.»te azul, guarnição : marinheiros 
do Melhorantento do Porto.

Escaler «Commaudaute Silvio Pel- 
lico» Galhardete enrnruado guar
nição : Marinheiros Nacionaes.

2 J Pareo—■Ai.m ikantk  Baiíkoso .
Escaler «Riachudo* Galhardete 

azul, guaniiçàu : Apprendizes Ma
rinheiros,

Escaler «Coniínandante Mar tini» 
Galhardete encarnado, guarnição : 
Apprendizes Mariuheiros.

Juiz de pnrtida : 1 tenente Al
ves Bratico.

O digno imrnediato ila Esrhola 
Modelo, rapitão tenente Monteiro 
chaves, [tede-nos para noticiar
mos que os rotivi iados para essa 
lesta terão lanchas cept-ciaes ã sua 
disposição, no cacs Tavares de ! ,y- 
ra, das 10 horas em deaiite.

SoiLOn gratos á distiucta offícía- 
lidade da Eschola Modelo, ftelo 
convite com que nos honrou, pa
ra assistirmos ás festas do dia 11.

Atravez das Revistas
P A I Z K Ü K  R A Ç A S

Os ukoimi \uqh — Os geophagos 
são numerosos no continente ame
ricano.

Nas regiões mais septentrionaes 
da bacia do Mackeuzie, encontra- 
se uma argila plastien oue, quan
do fresca, é comida pelos índios 
Chippewftvs, nos remfios de fome.

Os índios Apaches nutrem-sc 
egualmente delia e a empregam 
também como condimeuUi para 
corrigir o auiargor das Iratatas.

Em toda America Central e prin
cipal mente no Mi-xk‘o fazem nin

I L E G Í V E L

grande consumo de tortill/is feitas 
com farinha de milho misturada 
com uma certa quantidade decai, 
o que provoca violentas doenças 
de eetomago.

Ern Guatemala, comem duas es- 
pecies de terra: a branca e a es- 
cura

Na Mar li nica, vendiam outro* 
ra aos negros bõlos feito? de ar* 
gila.

Oh geophagos encontram-se em 
grande numero no Paraguav, no 
Chile e em outras partes da Ame* 
rica do Sul.

A argila é empregada na Xubia 
como medicamento.

O Museu de Pariz possne uma 
grande variedade de amostras de 
terras comestíveis recolhidas nas 
Índias neeriandezas e no Tonkin.

0s geophagos offcrecem svrapto- 
uias característicos (Jevi<ios a esta 
alimentação : ventre fim-ido, ma
greza geral, tez amarello-ieteriea, 
engorgitamento do fígado, anemia, 
depauperamento malarico.

Não se Hat»e exactameute quaes 
são as causas determinantes da 
geophogia.

Ernesto Mancini, na Xuovh Au. 
tologia, a attribúe n falta de ou
tros alimentos, 5 aberração do 
paladar, ã um estado pathologico 
especial, a crem^as superticioHas, 
que itiinla não conseguiram fazer 
ilesapparecer.

M. D.

^  Colmei a
UAXÇÂO IM) FORMIGEI NUA

(Musích 1*111 mi gargmiti-tiilu
em tomo *lo fnrtieo, i*om m-oiu[>«,<• 
nhfwiM-oto i|*» viola, limiiliti ,* llmitiin.)

\l'an(o fio solisl.i i
— Imloninvel, rntiirrii, lira vo. austéro.

Aqui Vilmi 11a
Vejo uh jiobres roiÓH ern liclriiufaila !

Sr> eu fugir não qm-ro.
I.ngiiliri‘im*nt** itqni ficar prefiro,
Mas 11 casara <>4*111 por 4.mli*M cjr i.

(f'ôro >l:ts .iheUnts ||
— Formiguinii.i,

c que 1 iiifoi
l'‘rt/,ercs logo mllicsão ? 
ulilH. vê que. i to  iiohho ia.fo,
Pi .iJch suliir i|e[tutai1i>
Na [iriuieiiM occasião...

Formiguinlm,
Vens ou não V

{t';in1o fio solista )
—12’ importa qii a, ironia, de um Yftltnire 
Derrnim 111 Molire mim ‘.'Sousoitrenceiro... 
<2fi'‘ iu faz, nu opposiçãu, de t 'hnntrfler, 

i’rotest« ipicm quizer :
Não vae cêcórcjar n’initro terreiro...

í t ôi o i/as nltelhas)
— Formiguiuiia.
Que é que tinha

l'’íiz«»reH logo udlienão 
Ollia, vê que,ao ficsHo Indo,
UoiJew saliir deputado 
Nu primeira occasião,'.

Korrniguinfin.
Vens ou tião

I ('apto iIo solista 1
—Aflrouto os lemporues 1 Tensa polit.im 
1 ̂ ue* de progresso e que de paz se diz...
E vou nas baixas regióeH da critica 
Mrtt-ndo, oiisadanieute, o meu nariz.

1 ( ôro tias abelhas)
—Uonniguinln;. 
t2ue ê que tinha 

Fazeres logo adhesão V 
Olha. vê que, ao nosso Indo.
1‘odes Hiihir dcputndu
Vo tjk Uoibiiqn

Formiguínfin.
Vens ou não 7

(1 a rito ihi sftlista \
—Ade|g..i;o os contractos todo dia.
Mas ali I sou desastrado 11 j<■ as^nicpi. 1 
Bem se vê que esta minha m vopiu 

Affeetoqntne o hestunto !
it'nro tias abelhas)

— Foruiiguinltii.
Htie •- qm tinlia

T i/wres logo udhesão 7 
Olha. yê que. ao n>.A*o indo.
Fodes snhir deputado 
Nu primeira occasião ,

Formiguinh;),
Vens ou não 7

[ tanto th» sftlista}
— Lngendro uns telegramtnaM pnr« o Rio

Alariíiando os jornaes.
K de tnl modo, mlino. os plmntasio 
(I embrulho oh m-tos governmnent.ies... 
F quando pela imprensa os vejo at/.

K« )̂ecie de paroilin,
Eis-me a cantar a inesma i-alinodia 

Dentro 1] 1 t'aboj>\..
\t'ôeo tia4 altelhns

— Formiguinlm.
*2'ie ê que tinha

Fazeres iogo sdhi-são 7 
t fiha. vê que, ao nosso lado.
Todes sahir dtqmtado 
Nh primeira oei-aHião.,.

UormiguiidiH,
\ ens 011 não ‘

\f'antu ilo sohstat
—Hei de levar a minha vida inteira 
Sempre debaixo, a hlasoimr. confero . 
Diafs» ! t^UAido custa uma •-fidcira 

No *eto <io í'iMjgressti :
tt ôro tias ahelliHs)

—Forniigiiíidia 
«2<ii t' que thdin 

Fa/er*‘S I 'Jíii litlln îm :

Olha, vê que, ao nosso Indo, 
Podessahir deputado 
Na primeira oecasião .

Formiguínüa,
Vens ou não '!

(i tn n t-o tjo s o U sia  j
-Mas, acima de tudo, a minha gloria. 
O supremo fdéal do Forruiguinha 
E ’ ver seu nome refulgir ua Historia... 

l)a Carochinha I
1f Vt o  dtw a b elh a s 1

—Formiguinlm.
<Jue é que tinha 

Fazeres logn adhesãi) 7 
Olha, vê que, ao uosho Jado,
Podes fluliir deputado 
N a primeira 1 «ceasiã o ...

Formiguinha 
Vens oü nfío 7

^Não ha quem possa enterrar o dente 
n urna rolxiuha de peru. que o depu
tado Augusto tefopoldn não reclame 
a m itra ,..

Fome *' o diabo.

U dr. Augusto Leopoldo não >"■ burro, 
mas c teimoso. Ha dias, muifo delira, 
damente, reclamámos providencias da 
hygiene publica, no Kcutido de mia ro* 
vereudissimii não continitar nos seus 
passeios de chambre, depois «Ihs tn>ve 
horas d 11 noite, nu cnlçndu. (lo jurdiin 
da praçn André de AII>U(| uerijuc. K o 
nobre deputado, apesar da geada que 
estã fazendo, continua rerrescaudoese 
110 jardim, mettido un neti chambre d© 
Hores eiienruadHH.

8i um dia amanhecer nn m u n ira , 
não se queixe do Meeenas, e sim dos 
w*us nervos.

O nosso particulm amigo capitão 
Cvrineu disse que o «Ir, Augusto Le* 
opoldo ha de ser deputndo, custe o 
que custar.

—-8i adherír, si vier « brigar-ne d©- 
baixuda Uoshh bandeira, será até papa.

Por eiuqm iuto, h. n. que é um m o -  
HaicliÍMta disfarcMilu, não a©rá nada. 
quando m uito serã urn m a rty r.

* *
Paulfuo Calfeea emireven «. um amigo 

uo Acary, atfirmnudo «pie o deputado 
di-. AugtiHto Cniuara nté o fim d'este 
anuo transferírií nua residência para o 
Estado de Mina» Gemes.

Não vae. (pie nós não (‘OiiHentimos 1

ABELHA MESTRA.

Ha treze annos
«A REPUBLICA. EM 1897

!l ile ju n h o —Além dos despachos t©- 
iegrapliicoH, de im[ioi ftincin ephetüera 
e fiequetiHH uoticin,4 locaes, Hcui im p o r- 
tanein, someuLe t.nmsr*Hpç(‘i©s.

S.

VARIAS
O tempo
Hontem : media 25,20, maxima 

e minilüa 18,f>. Tempo variavel. Chuveu 
ile mudrugadn. Ventoa SSW. SSE, ESE 
0 SE.

Hoje: ÚH 7 horas da nmnlian, 24.1 
graus de (‘dior, aubitido ns Í», f0 t* 21.1. 
Tempo sombrio.

Tivemos hoje a honrosa vitúfca do nos- 
so distincto coesfadauo e amigo dr 
Manoel Varella de 8aut’ingo Sobrinho! 
conceituado clinico, residente no i’ea- 
rúuiirim.

Reutie-se licje, **u> sessão magu». /i 
Benemérita Loja 2/ de M a n a , afim de 
empossar sua nova dir^ton».

Oíf( revido i>elo sr. Manoel Nogueira 
de Souzn. proprietário dn conceituada 
la v ra ria  Kennouiirn, de Pernambuco, 
recebemos um exemplar do /Vrú, iute- 
ressauí© livro de sui-tes nonfécáeioaadc 
por Fortuuato \enturn,

\ isit.ou*uos Ir je o nosso joven ami
go Riciirdo Bnrretto, slumno do Gvm- 
intsio Peruaml.'ueam», de pasneio n'ést.'i
(‘i-inde.

lí-gres.Jnram do interior do Estudo 
04 nossos jovens amigos Pnulo Mara- 
nbão e Arnaldo Mouru. auxílio!** dn 
rcvisuo d’esta foi ha

\i.4itou-nos hoje o nosso digm. (*ruur0 
e dtsiicii-lo correijgioiuirio capitão .lòu- 
quim Lustosa de Vasconcellos, .jo RH - 
tnlhão de SegurençR.

Distinguiu-nos hoje com su avM tao  
nosso prezado amigo dr. Pedro Aatrw 
rini, medico do serviço sanitário iIa  
Policin

Em visita h |mnns» d© .vim « xt,w 
Isrmlut. acha se t. esta eniUtiil o ilhistra 
dr; Antotno di- Amortat Garci*. digno 
jtnt suiistituto^eeionaldo vtsinho Fa
tudo tenro. *'

Rmimuan ’hijj*, e m m iiu d e  to».,!.* 
bleu (HTin. s ",-jedHdc Anoh vmn g S i, 
-o do .Natal

A mau Imn daremos iiatiein dHs rt»,ii- 
N»rsç(*eH ti>.nHdfi«

Guarnição Estadual.
8»rvku para amRtthnn * ia w v  . ar

aiferes .itll;o 1'hMS'O ■ w .rs"**** *»<*»« blu. j„i,u
^  m laualimu,,, V  |,.riH_

1 . 4 ; I « H J J L O O ,  ■ *
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A  R E P U B L IC A — N a ta l gde Junhi» de 1D10
■j------... ,^-4- .« •>*

F.Solon&C.
SUCC. BE VIUVA BARRETTO & C.

DE FIA ECELAGIM

Esta empreza typographica, estabelecida com suas ofíicinas em Na
tal, está aparelhada com 0 material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
tolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidade: 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
0 expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$00C 
por anno e J200 a linha.

OLEOS VEOETAOS E SABAOK.fl
Natal e Carnaúbinha 
g  End. Tel. “ J U V I N O ”

C a i x a  p o s í a l  ti. €>
USADOS

e Rtbeiro
f a h r i o a n  t f .s  o i- .

Tecidos Crús, Brancos
e de Cores

NATAL
II io (iHill# do \orlf 

Alnioxariíiulo (t a l do listado
ARAM E FARPADO E LISO

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma
terial typographlco, de modo a poder confeccionar 0 trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

Fi«títo & dtapoftlçfto dos »r». o tremí nm* f* ogri^ulLorf1», pGoa mbulrto» pn*m 
dfl 11̂ 93(1, rmlits de arame fatptHÍo, trorn 10'0 libra», ínedimlo wrf-d, de 
m»tro» de eoroprimento, não eieedendo de r» pol^minh o utua fiirp/t »
outra eoin 2 kifoe de #rampa» ; por 12*000, rodes de loo libres, medindo tatu 
Item 420 metro» de comprimento, indo riminiiti de 2 112 polejí»olns o espurod, 
uma farpa a outra com 2 kiloa de grampo» ; p- r lufoou. de nrnme liso n. a
pttrn cerca com 10<l libra», mcdimlo cercn. de ttielros de isotiprimeitio e j)or 
UfnOo, rodaa tanilwm de arame iieo de n, H p-->e íitm.rrar td. com 100 iibi-ss.

Na nosna ropirtípi to* pata caiar m  ar», rmufom r junirultorMi, par prrri s ridmidr»:

(.'híios ̂ alvnuizadoH de 1 p. $.')()<) o pé
Oito» de 2 p,..,.... ............... *700 ” ’’
Bojõe» de 1 p..... .............. *200eadn
Oito» "  2 ” ...........     *5üO (um
TA ” ” ” X  1......   1*000
inchada» americ. de .‘I iib». 1*800

” ” ” 4 ” 2*100 niua
*’ braz. ” 2 Jí ” *800

” ” ” d ■ fíMto

M lieiiado» de d libs. ............ 4*OOU ttm *
Ideiu de :{ ]|2 ” ......... . 3*1 (Mt ” y
Mm-iiaditili/is n. 2..............  2#:ít>o tiuta
Facões | JacaréJ.................
Fii-areta»..........  ................ 3*00(1

O dins‘tor. Thf>oihttii<i Pttivu.

I  M l »  K l  M K M  -í

Isiáitos, Facturas, Caroels, Coupoos, ctc. ctc.
-S — TTOO COM A  MAXTMA PERFEIÇÃO

A empreza d’ «A REPUBLICA” tem seu escriptorio e ofíicinas á

RUA DR. BARATA N. 28 A

JO AO  C. G A L V À O
S u e c rM o r  e  ,.r ln rl|m l fu n d w ln r  «li» ,'U-H ( . m I v Ã o  \  t

F U N D A D A  E M  1 8 8 9

Im portador e E xp o rtad or 

V;ft ARMAZÉM BE FAZENBAS EM GROSSO
—  Rua do Commercio, 127----

ENDEREFO TELEG TiAT 'H K '0 -  “ G A L V À O "

C aixa  posta l ai. H

Codigos usados: “A I” , “ A. B. C.” e “ RIBEIRO”
BIIOOE1 UI HHTITIN DOS (SIM «IDOS 00 MUI 

R.io Grande do Norte
NATAL

k
■nu

m & f-.
vwV % ■

iffítKWACij.-. "
d ftmoa

ay

EcoAonussidorsi Pãulistâ
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de t907—Instatlada em  15 de março ce  (908

APPROVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO JPROPORCIONAL DE 200:000*000 NO THESOURO FFDER 4J. P\K A O CAPI D
DE MIL CONTOS DE REIS

n a  I m t a  C o m n a e r c l a l  « l e  B , P a u l o

p iU R c rra iR K i*  i

firma Hllra Heabra *r na F atine» l>M't<ioH 
H. Bernanlf».

ITRUfflíflTO* Dr. (iftbrlw! DÜm< tlu Mllva, dlr»rkir da 
UompanEla Fabril 8. íteruardo.

Omofiat Dr. Cláudio de íuediuo e mplWiHuia.
O O nU R IiM I» H M T A I.I

Dito», dtrector do Bu m*o de S. î aulo.
Ravfio R. Üuprai, diwtor <1m (Àxnp&ithia IndiiHtriHl.
UotocmI Fernando Preelee, vi<-e>prî itkitiie do lotado 

de H. Paulo.
Dr* Pedro  Pontual, madico e tuduetrud.
u ^ p L i  de Mirnuda, ixiduetfiaJ e rajabaliata, pro~ 

plfctiritr da Fabrkm Aretostma de PiraetmUa.

A  ' Uconom isadora Pau lista^ é u in a »u ga r  a  receber a pensão, a associação resti- I s e n t o  « I o  
ciedado mutua com  approvação e 1isca- tu irá aos seus herdeiros todas as e o n tr i-  H o l i d o i l » - » *  
lisaçã - do G overn o  Federal, cu jo  iim  ó buiçOes que eüe tiver leito. D ando—se o 
estabelecer umapensão vita lícia ,m ensal,em  fa llecim ento  depois que o socio estiver no 
dinheiro, aos seus socios. T em  dua^ c a i-  gôao da pensão, esta ficará extincta , sem 
xas : a C A I X A  A  e a C A I X A  B. Os bocios que aos herdeiros assista qualquer d ireito.
da C A I X A  A  pagam  5$ de jo ia  e USf>G0 ------------
de mensalidade e terão d ireito a uma pen- K * á  t in l^ a t  q|tt^ f a z  s o r t e i o #  d e  

são v ita líc ia  K M  D 1 N H K IK Ü  uo fim de e a d e r s e t a n  d e  R  e m  R  m e z e s  e

d n s  m e n -

As pensões 4erão pagas em qualquer 
parte, do Brazil ou Kxtraug' Ír<», ond<* o 
socio se schar, por trimestre t* não por 
semestre, como outras pagam,

ur, ~éo*o Ãivts iinuft, isuprUario • e#p<t«list».
D l, y ic èo r G odtoho. i l n r  w * * 4 o r  d o  llo sp ita l «1» Iso

^HMSdo ds 8, Pa«Ui
dê ywãrtM» «is fitaaa L tyêir*. 4 L

Os pagamentos antecipados de 1 a.mo 
gosám da reducção de 5 ■[,, os pagatn Ji* 

lft anu os (1501, maxiraa]. Oh socms da mm  URAAíDK 8 0 K T K I0  no d ia  tos de 10 annos 20 *1. e os pagamentos 
CAIXA B pagam 5$ de joia e í>$ de d r  INÍatal ( o  socio sorteado Meo de 15 annos, 15 q. 
menaalidâds e terão direito a uma peii- 
sâo vitaMa, KM DINHK1KO no fim de 
das annos ( 1001, maxíma),

NAQ fãUt ÇCbHADOMM8; «• p*mmi*U4 Sm  «mmmhUmét* « r l »  ##m h
tm «Saniilr ém md* nni.ui.. —il— S» m

*4 iú Amm sTZ; • * O Ir
O

r*rê

• ASV do á*HÁ~ U v »wM d*, ahu
Adiam-K abertas aaras iascripçSei para pedkfac Se caSeraetas.

I* iüialil l i  k# r  SC. ft| Mfifi
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